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Carlos Drummond  
de Andrade

Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira do Mato Dentro (MG), em 
31 de outubro de 1902. De uma família de fazendeiros em decadência, estudou na 
cidade de Belo Horizonte e com os jesuítas no Colégio Anchieta de Nova Friburgo 
(RJ), de onde foi expulso por “insubordinação mental”. Novamente em Belo Hori-
zonte, começou a carreira de escritor como colaborador do Diário de Minas, que 
aglutinava os adeptos locais do incipiente movimento modernista mineiro.

Ante a insistência familiar para que obtivesse um diploma, formou-se em 
farmácia na cidade de Ouro Preto (MG), em 1925. Fundou com outros escritores 
A Revista, que, apesar da vida breve, foi importante veículo de afirmação do mo-
dernismo em Minas Gerais. Ingressou no serviço público e, em 1934, transferiu-se 
para o Rio de Janeiro, onde foi chefe de gabinete de Gustavo Capanema, ministro 
da Educação, até 1945. Passou depois a trabalhar no Serviço do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional e se aposentou em 1962. Desde 1954, colaborou como 
cronista no Correio da Manhã e, a partir do início de 1969, no Jornal do Brasil.

O poeta trabalha sobretudo com o tempo, em sua cintilação cotidiana e 
subjetiva, no que destila do corrosivo. Em Sentimento de mundo (1940), José (1942) 
e especialmente em A rosa do povo (1945), Drummond lançou-se ao encontro da 
história contemporânea e da experiência coletiva, participando, solidarizando-se 
social e politicamente, descobrindo na luta a explicitação de sua mais íntima 
apreensão para com a vida como um todo. A surpreendente sucessão de obras-
primas, nesses livros, indica a plena maturidade do poeta, mantida sempre.

Várias obras do poeta foram traduzidas para o espanhol, inglês, francês, 
italiano, alemão, sueco, tcheco e outras línguas. Drummond foi seguramente, 
por muitas décadas, o poeta mais influente da literatura brasileira, tendo tam-
bém publicado diversos livros em prosa.

Alvo de admiração irrestrita, tanto pela obra quanto pelo seu comporta-
mento como escritor, Carlos Drummond de Andrade morreu no Rio de Janeiro, 
no dia 17 de agosto de 1987, poucos dias após a morte de sua filha única, a 
cronista Maria Julieta Drummond de Andrade1. 

Os poemas escolhidos pertencem a Sentimento de mundo. 

Menino chorando na noite
Na noite lenta e morna, morta noite sem ruído, um menino chora.
O choro atrás da parede, a luz atrás da vidraça
perdem-se na sombra dos passos abafados, das vozes extenuadas.
E no entanto se ouve até o rumo da gota de remédio caindo na colher.
Um menino chora na noite, atrás da parede, atrás da rua,

1. http://www.releituras. 
com/drummond_bio.
asp
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longe um menino chora, em outra cidade talvez,
talvez em outro mundo.
E vejo a mão que levanta a colher, enquanto a outra sustenta a cabeça
e vejo o fio oleoso que escorre pelo queixo do menino,
escorre pela rua, escorre pela cidade (um fio apenas).
E não há ninguém mais no mundo a não ser esse menino chorando.

Os ombros suportam o mundo
Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus.
Tempo de absoluta depuração.
Tempo em que não se diz mais: meu amor.
Porque o amor resultou inútil.
E os olhos não choram.
E as mãos tecem apenas o rude trabalho.
E o coração está seco.
Em vão mulheres batem à porta, não abrirás.
Ficaste sozinho, a luz apagou-se,
mas na sombra teus olhos resplandecem enormes.
És todo certeza, já não sabes sofrer.
E nada esperas de teus amigos.
Pouco importa venha a velhice, que é a velhice?
Teus ombros suportam o mundo
e ele não pesa mais que a mão de uma criança.
As guerras, as fomes, as discussões dentro dos edifícios
provam apenas que a vida prossegue
e nem todos se libertaram ainda.
Alguns, achando bárbaro o espetáculo,
prefeririam (os delicados) morrer.
Chegou um tempo em que não adianta morrer.
Chegou um tempo em que a vida é uma ordem.
A vida apenas, sem mistificação.

Mãos dadas
Não serei o poeta de um mundo caduco.
Também não cantarei o mundo futuro.
Estou preso à vida e olho meus companheiros.
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.
Entre eles, considero a enorme realidade.
O presente é tão grande, não nos afastemos.
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.
Não serei o cantor de uma mulher, de uma história.
Não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela.
Não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida.
Não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins.
O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes,  

	 a vida presente.


